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I N T E R A Ç Ã O    C I N E M A T O G R A F I A -Z E I T G E I S T  
(CULTUROLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A interação cinematografia-Zeitgeist é a conjugação, relação ou conexão 

estabelecida entre a produção de conteúdos audiovisuais e o conjunto de acontecimentos, eventos, 
ocorrências, circunstâncias, episódios, fatos ou parafatos em determinado período histórico. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no es-

paço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-
mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 
e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 
A palavra cinema provém do idioma Francês, cinéma, e este do idioma Grego, kinéma, “movi-
mento; ação de observar; observatório”. Surgiu, no idioma Português, em 1953. O primeiro ele-
mento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; docu-
mento; descrição”. O vocábulo do idioma Alemão, Zeitgeist, é constituído pelo termo zeit, “tem-
po”, e geist, “espírito”. 

Sinonimologia: 1.  Interação filmografia–mentalidade predominante. 2.  Interrelação 
produções audiovisuais–espírito do tempo. 3.  Bissociação fontes filmográficas–espírito da época. 
4.  Interação Cinematografologia–sinal dos tempos. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação cinematografia-Zeitgeist, interação ci-
nematografia-Zeitgeist passadista e interação cinematografia-Zeitgeist atual são neologismos 
técnicos da Culturologia. 

Antonimologia: 1.  Cinematografologia. 2.  Pesquisa do Zeitgeist. 3.  Interação literatu-
ra–mentalidade predominante. 4.  Interrelação produções teatrais–espírito do tempo. 5.  Bissocia-
ção mídia impressa–sinal dos tempos. 

Estrangeirismologia: a timeline historiográfica registrada cinematograficamente; o poli-
tical context das fontes filmográficas; a panoramic view de determinado momento histórico;  
o breakthrough analítico a partir das produções audiovisuais; o Cinemarium; o Retrocognitarium; 
o Pesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Analiticologia Culturológica Cinematográfica. 

Coloquiologia: o ato de o telespectador ser transportado a determinada época a partir 
da cinematografia; o caldo cultural de determinado período histórico retratado nas produções au-
diovisuais; as fontes cinematográficas capazes de sobreviver ao teste do tempo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Adequação. A pessoa precisa viver, somente em parte, de acordo com o Zeitgeist,  

a contemporaneidade e o momento evolutivo. Todo cenário depende do palco”. 
2.  “Ignorância. A ignorância e a sabedoria humanas estão sempre na dependência da 

contemporaneidade, ou seja, do Zeitgeist ou do momento evolutivo da conscin”. 
3.  “Pesquisar. Temos necessidade evolutiva inevitável de pesquisar sentidos e paraper-

cepções, imagística e mentalsomática, mitologias e realidades, costumes e Leis, História e Zeit-
geist, passado e presente”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Cinematografologia; o holopensene pessoal da 

Culturologia Histórica; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os cronopensenes; a crono-
pensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; os 
nexopensenes; a nexopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lucidopensenes; 
a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; as assinaturas pensênicas; os 
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holopensenes evocados na pesquisa filmográfica; a autolucidez quanto ao holopensene predomi-
nante do período histórico retratado nas produções cinematográficas; o acesso aos holopensenes 
passados a partir das fontes audiovisuais, possibilitando a Cronoevoluciologia Grupal. 

 
Fatologia: o registro cinematográfico do Zeitgeist; o espírito do tempo imortalizado em 

imagens; os demarcadores de época expressos nas audiovisualidades; o estilo característico capaz 
de localizar a época na qual os conteúdos audiovisuais foram criados; a recorrência de conteúdos 
abordados nas produções filmográficas de determinado período; a apresentação do contexto histó-
rico do enredo cinematográfico, visando situar o telespectador; a reconstrução da atmosfera de 
determinado período histórico a partir do cinema; a excelência da produção de arte nas películas 
capazes de reproduzir, o mais fielmente possível, a ambientação histórica; o uso de recursos tec-
nológicos para simular a qualidade das imagens própria de certo momento histórico; os conteúdos 
filmográficos datados pelo excessivo atrelamento aos modismos momentosos; o retrato historio-
gráfico possibilitado pelos registros audiovisuais; o estabelecimento de cápsula do tempo cine-
mascópica para a posteridade; a pesquisa dos enredos cinematográficos explicitadores das realida-
des sociológicas; as cognições coletivas compartilhadas audiovisualmente; a análise de temas tra-
tados em obras cinematográficas em diferentes épocas; as transformações sociais relevantes iden-
tificadas na historicidade filmográfica; a evolução das mentalidades pesquisada cinematografi-
mente; os aspectos sociais anacrônicos eternizados nos registros audiovisuais; a reparação ideoló-
gica grupal a partir de determinados arquivos filmográficos revisitados; as evocações inevitáveis 
de determinado período da existência ao reassistir produções audiovisuais correlatas; a reprodu-
ção intrafísica ainda incipiente da parapsicoteca; os registros eternos das manifestações e atos 
pessoais e grupais; a documentação histórica cinematográfica; a História Audiovisual da Humani-
dade; a memória coletiva de fatos históricos registrados audiograficamente; o cosmograma filmo-
gráfico; as matérias telejornalísticas; os depoimentos vividos, imortalizados; os documentários 
trazendo registros históricos de determinada época; o Museu da Imagem e do Som (MIS); os Ban-
cos de Imagens; os vídeos compartilhados no You Tube; o inventário filmográfico de determinado 
período histórico (Conscienciometrologia da Socin); o avanço das mentalidades proporcionado 
pelas produções audiovisuais vanguardistas; a prospecção cosmovisiológica do futuro imediato, 
derivado da análise das produções cinematográficas do presente; a imaginação de roteiristas e ci-
neastas quanto a cenários futuros antecipando a mudança do Zeitgeist. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os registros para- 

-historiográficos arquivados na parapsicoteca; as abordagens parapesquisísticas do Zeitgeist na 
parapsicoteca; o entendimento multidimensional e multiexistencial da dinâmica evolutiva pessoal 
e grupal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo mídia-Zeitgeist; o sinergismo cultura-intercompreensão; 

o sinergismo cápsula do tempo–holomemória; o sinergismo registro imagético–lembrança retro-
cognitiva. 

Principiologia: o princípio da compreensão do Zeitgeist; o princípio da autocompreen-
sibilidade contemplando a contextualização histórica; o princípio científico da explicitação pes-
quisística. 

Codigologia: o estudo dos códigos culturais do Zeitgeist expressos na cinematografia. 
Teoriologia: as teorias da Filmografologia; a teoria da cápsula do tempo cinemascópi-

ca grupal; a teoria dos contágios holopensênicos. 
Tecnologia: as técnicas de registro audiovisual; a técnica do cosmograma; a técnica da 

criticidade cosmoética; a técnica da análise comparativa; a técnica da abordagem racional às 
realidades; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da omnipesquisa permanente. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 
conscienciológico da Holomnemonicologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-
ciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Culturologia; o Colégio Invisível dos Pesquisado-
res da Consciência; o Colégio Invisível da Historiografologia; o Colégio Invisível da Evolucio-
logia. 

Efeitologia: o efeito reflexivo da observação de determinadas cenas; os efeitos positivos 
da disseminação cultural; o efeito da filmografia tarística na conscientização social; o efeito tú-
nel do tempo dos registros filmográficos; o efeito da análise documental; o efeito cosmovisiológi-
co das pesquisas cinematográficas; os efeitos dos estudos do Zeitgeist. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir da experimentação cinemato-
gráfica crítica. 

Ciclologia: o ciclo estudo cinematográfico–aproximação da realidade; o ciclo análise 
crítica–síntese elucidativa; o ciclo evolutivo grupal; o ciclo assimilação intercultural–releitura 
da retrocultura–formação de neocultura. 

Binomiologia: o binômio cinema-cultura; o binômio cultura-modismo; o binômio filme-
-evocação; o binômio memória registrada–documento histórico; o binômio reprise-neodados. 

Interaciologia: a interação cinematografia-Zeitgeist; a interação produção audiovisu-
al–espectador; a interação cinema-reflexão; a interação conteúdo-mensagem; a interação fatos–
–script ficcional; a interação cosmograma-cosmovisão; a interação Historiologia-Reurbexologia. 

Crescendologia: o crescendo do patrimônio documental cinematográfico na contempo-
raneidade. 

Trinomiologia: a capacidade comunicativa do trinômio imagem-som-movimento; o tri-
nômio documentação-memória-histórico; o trinômio assistir-analisar-concluir; o trinômio per-
cepção da realidade–captação de informações–detecção de padrões; o trinômio linguagem-pen-
samento-cultura. 

Polinomiologia: o polinômio sons-formas-cores-movimentos-mensagens; o polinômio 
conteudístico fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo memória individual / memória coletiva; o antagonis-
mo retrocultura / neocultura; o antagonismo holopensene mimetizador / holopensene renovador; 
o antagonismo alienação / reflexão; o antagonismo observação acrítica / observação pesquisística. 

Paradoxologia: o paradoxo de conhecer a realidade a partir da apreciação crítica da fic-
ção; o paradoxo de os enredos cinematográficos poderem gerar choques de realidade consciencial. 

Politicologia: a culturocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do contágio cultural; a lei do maior esforço aplicada aos estudos da 

realidade em geral. 
Filiologia: a culturofilia; a mnemofilia; a comunicofilia; a pesquisofilia; a cronofilia;  

a historiofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a atenção à neofobia; a evitação da sociofobia; a supressão da criticofobia. 
Sindromologia: o cuidado com a síndrome da alienação; a profilaxia da síndrome da 

robotização existencial; a atenção à síndrome da mediocrização existencial; a autolucidez em 
contraposição à síndrome da distorção da realidade. 

Mitologia: o mito da reprodução total da realidade nas produções audiovisuais. 
Holotecologia: a culturoteca; a cinemateca; a socioteca; a comunicoteca; a historioteca; 

a experimentoteca; a holomnemoteca. 
Interdisciplinologia: a Culturologia; a Cinematografologia; a Comunicologia; a Memo-

riologia; a Holopensenologia; a Sociologia; a Civilizaciologia; a Cronoevoluciologia; a Taristico-
logia; a Discernimentologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o historiador; o sociólogo; o arquivista; o videomaker; o cineasta; o crí-
tico de cinema; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 
consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  
o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-
cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o teleguia-
do autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo. 

 
Femininologia: a historiadora; a socióloga; a arquivista; a videomaker; a cineasta; a crí-

tica de cinema; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 
consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  
a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-
dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a intelectual; a reciclante existen-
cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-
ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada 
autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens 
perquisitor; o Homo sapiens autolucidus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: interação cinematografia-Zeitgeist passadista = a pesquisa das produ-

ções audiovisuais de determinado período histórico explicitadoras da mentalidade grupal pretérita 
predominante; interação cinematografia-Zeitgeist atual = a pesquisa das produções audiovisuais 
contemporâneas explicitadoras da mentalidade grupal hodierna predominante. 

 
Culturologia: a indústria cultural cinematográfica; as interrelações culturais; os idio-

tismos culturais da contemporaneidade; a disseminação e globalização da cultura vigente a partir 
da cinematografia; a cultura da holomemória; a cultura do esclarecimento; a cultura da dinâmica 
evolutiva. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a interação cinematografia-Zeitgeist, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Cápsula  do  tempo:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 
02.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 
04.  Cinema  tarístico:  Cinematografologia;  Homeostático. 
05.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Cinematografia  pesquisística:  Pesquisologia;  Neutro. 
07.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Documentário:  Filmografologia;  Neutro. 
09.  Estudos  fílmicos:  Cogniciologia;  Neutro. 
10.  Fonte  histórica:  Historiografologia;  Neutro. 
11.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 
12.  Indústria  cultural:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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13.  Interação  Cinematografologia-Casuisticologia:  Pesquisologia;  Neutro. 
14.  Interação  Cinematografologia-Parapsicotecologia:  Pesquisologia;  Neutro. 
15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 
 

AS  ANÁLISES  E  REVISITAÇÕES  DAS  FONTES  AUDIOVI-
SUAIS  PODEM  AMPLIAR  A  AUTOLUCIDEZ  QUANTO  AOS  
CONDICIONAMENTOS  CULTURAIS  E  VALORES  VIGENTES  
EXPLICITADOS  NA  PESQUISA  HISTÓRICA  DO  ZEITGEIST. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a possibilidade de identificação 

do Zeitgeist a partir da análise cinematográfica? A quais conclusões chegou? 
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